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LORELAY COSMETICOS DO BRASIL LTDA.
DRF EI'1 BELO HOIU ZOI'ITE -- I'IG

D I L I G E N C I A nQ 203-00.119

Con s(~.;.lho cl (.:~
julgamento
relator.

Vistc)s, relatado~i e diSClltidos os presentes autos
int""'-po",to P""'- LORELAY COSMETICOS DO BRASIL LTDA.

1:~ESnl..VEI'r1 O,!:j. (fH~mbr'Ds da T('~I"C(.::-:i.J"a C(;tlnal"~':\ de) Sc.zogurlc:lc)
Cont"-ii:lU:i_nt",s" por unanimidade de votos. converter o
do recurso em diligência. nos termos do voto do

-~~'", . ("A \ . , •• ". -,....,.... ,-, ••• ,.,',U~H_JU JIT-L .UNZAG~ QANTUo

I,

PI"(.:.:s:i.c:I(.:~\ntp f.:
F;:c:la t.or

IM
DAI:WEA J i\J![ E I 1';:A ._.Pr'()(:l.tl"aclol"--l~epreser)tan.te

ela F~azenda J'la(::ioflal
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MINIST~RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
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nQ: 10680.008020/91-63

nQ:-90.983
nQ: 203-00.119.
: LORELAY COSMETICOS DO BRASIL LTDA.

R E L A T O R I O

•

•

o Auto c10! InflralO~YD n.~l.,\ta qw. () 1.,," lOament() é
(:Iecc)r~en'te da fiscaliza~âo do Imposto de Renda da Pessoa
,Ju~:r.c1ici:\,. ni:\ qU(itl 'foi i:\put"adi:\ ()mi~;~;;';\'ode,? 1"eC:E~iti:\ (:)pe::~t'-i:\<:j.oni:\l,
apltrada a partir de levantafnento de SSllS documen'tos ~xtra-
contábeis/caixa 2, (I~ovimento Diário do Faturamento e/ou
I~ormulário de Pedido), no valor' de NCz$ ln051n382~I73,. fle:)
exerci cio de 1989 e CI"$ 8"860u557,32, no exercic:io de 1990u A
autl.lada foi intimada i:\recc)lher ou im~)llgni:\r, no prazo da lei, o
débito para (:c)m a F'azenda Nacional, comp(Jsto pelo valor da
(::ontl":i.b\,l:i'~:~';\'():lC(JI'-I"iq:i.c1ope~~li:\TI:;:!)aclotml.lli:\c1(":\,i:\CI"(",~~sc:i.dc:)c1€~ jllY'C)1i;
(Iloratórios e (Ie foultan

A~)Ó1; ter obtido da autor'idade preparadora a
PI"f.)I"I"Dqa~:~ro do pr'(":\zo~I i:\ I"(':~COI"I"E-nte.:.'l:\p,...t::'~~:;(-:'Hltou impuqni:\~~\'o!, n(':\
(:Illal, em ~)re:Lim:inar~ destaca a tempestividade daCIl.lela pe~a e, no
mél~ito, ~;ub:Linha que o presente processo virlcul.a-se e é
d(':';'COI"I'.f..~nt(.,:~do PI"OC('':~~;1:;(J;~:;.obl'-('~II~PtJ, (-::'\,pe~-~li:\ :r.nt.ima r(-~l{":\ç::X'od(~~
(:ausa e efeit(J, o clua fOIP (jeciejido rlaqlAele a este aprovei'tal"á, Dll
prejloldi(:aIPá, ~)edj.ndo qlle sejam as IPi:tzôes (jaquele, (Iloleanexa por
cÓIJia, apIP()veitadas IJi:\IPaaprecia~âo elo inér:i.t(J deste caS()n

j .•.IEt :i.mpu(Jn(':t..~:~'~oaD II:~P\J!1na PEtl,.tE' I"c:.~lat:i.va<~ c)m:i_S!5:'~D
de receita, a ve(:(JIPIPente alega e:lue as saldas de produto!~;
'fu:l. c j" ,";'\cla !,; no " jVlov :i. m(~.~nto D:i. <11,I":i. o d (~.~F <:t.. tu v.am(,:,~n to 1I (.:\,/ ou 'I p(.::-c:I :i.dO!:;. 'I
nunCEt ex:i,~:;.t:i,I"am:.v(,:.~7.qu~:.:'ti:"(:i.!~;.dOCUilH,:,:'nto~:;n':'~pl'"(,:-,\~:;e~.~nt<":\mPI"D.:i(':~,:t~(,:.~sc1e,:,~
vel'lelas (:om base n015 d:iteJ!s peejid(J~;'!1 .ten(je) Isidc) taj.s erl(:omeI1(ja!:;.
'tFan5~'f:erida!s a C)l.\'tl"as c:orlgénev'els (~lole 5~e cle!s:ir)c:llrnbiv'am do
<':"ttc:.~nd:i_mc::~nto" A C:E-ss~;"lnde.:.:'!:;tEl!::,E'n COmE-I")c1,':'\Sa ou tl'"(:\l:~(.:.~mpl"(-:,~sa!:;.cle.:~u""!:;(,:,:'
1:){JF e:or)verliérlc:ia (ia atjtl,lada~ 'f:aee a(:)~i ~)rejlol:[Z(JS (ll.lO s;lolportava
I:lela excessiva c:arga .tl"it)lltária na~s a.tividaele!s (jo IPaiRe)n Aleqa,
ain(la~ (:Ille o!stá :i~lpe:)~~s:i.t)ilitada fie ~)IPe)dlol7.ir pr()vas~ face a
1"(.:.~t(.~n~;:~'{\Odos OI":i.q:i.I"I,':\:i,sciD!::,'fol"iIlul:1tI":i.C)~:ipe.:,~li:\F(':\:r.(-:.~nclaE!:;tadual ~I i:"t
que.:.~m .:i lI. I"(.:.~qU(.:.~I,"<.:.~tt<':"lcI(.:-:'volu ~:~'rn~I v:i.nel[) El C)'f(,:,~1'"(-::C:(,:.~I"tEl:i.s P ",'OV<':'\!:; (.:.~m
'1:,(':~IIlPDOPOI'.tl.lnC;"

(1 In 'fo l'"mEt~:~'Ko F :i, i:~cEll I"(.:-~b<':\ t(.:.~ ~';t..I:; Ell (.:,:(.:.1a ~;;t)(,:.lS d (';\
ree:e:)II"IPen.to!1 (:011!s:ic!el'"arld()--alsde car'átel" mel'"ainel1te ~)IPotelatóri()"
Al1a:lisa a (jeJcl.\menta~âo em (llAe se 'f:t.lnc:la~)ente)lole) laI1~amento~r para
dc:,~m[)nst.I"Etl"que.:.;.D IIIYlov:i.me-:-:n1.'.0D:i,ll.l":i.odE' Fa tUI"ame,:,:'ntoll é ciocume-:-,'nto de.:.~
con.tlPO].e :intev'no de) 'fa.tlollPaillenteJ(Ia e~lpl"eSa e ql.le as enCDillenda!:i
n~"\'o 1:DI"i:\m tl"an!;~'f(~'~I":i,di:'l.Si:\(-:~mpl"(,:.~!:;a1:ic:onq6~1l(':'~I"(-:'~~;"P(-:.~c1(-:,~a mi:"tnllt(~.;.nG:;';\'o
do c,'"éd:i_to tr-:iI:ll_,t.,\I'-:iC)1c"vantac!<:, na p(,,~:a v<:-";;t:ibLll~
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Processo nQ= 10680.008020/91-63
Dilig~ncia nQ= 203-00.119

A decisâo de primeiro grau~ relativa a IRPJ,
nlanteve integro C) lan~amerltc e está assim ementada:

"CcU"i:\ctf.:qriza omi!:1s~o d(~
~)Fodutos industrializados
documentário fiscalft"

,"ec;eita a saída
de5aCob(7~,..tados

de
de

•

•

111

A d€:.'ci£')âomont')crática rE.'lativa (:'\ cont"-ibuiC;&'o de
que tratam estes autos, destaca o vinculo entre este processo e
aqueJ.e sobre IRPJ, rlO qual a exigência foi mantida, para
consi(jerar plPocedente o lall~amento aqui efetuado"

1'10 ,"e(:urso. volun tário, d:i. z a r'f.'?cor'r'en te qua'
-tratando-se de lan~amento v"eflexo, o que for decidido no processo
(Ilatr'j.z esta~á decidido também neste e que seja scb~estado o
julÇ.lamento (:Iestf:~até que ~:)€~jap~c)latada a c1E~ci,si:\"c)de mérito no
~)rocessc pr'incipal. Anexa cópias do recurso voluntário relativo a
II::':F\.l!t no qual I"(.~i t£~~c':\que C) "M()vimento I)iá~io de Fc:\ tur'am£~nto" n~o
~f.:"v(.?la v(.?nda~5~ qUE' as anotc:\çCíer:i- ~5()bl"e v(.;~ncla~r)!5(,?(1l n()ta~ ou me:i.c':\
not.a:. ali (:()nst.c:\ntes:1 c.?ram do df.-:'f:)<::onh(.:.~c::i.mentD da administraç;ro de:\
empresa e devem tel" 5id()colocadas por' terceiros no intuito de
pl....(-?jl.ldicc1\....la.. I='c.:::-d(.';;.'i:\ I,.(.?til"adc:"\ dos vi:\l<:>I"(':'~s J"(.:~lt,:,t:i.v()f:j. c:\ projf?~e'f:'~m.
ele venda~5 qUE-?n~X(J Sf..~ r'c0al:i.zaram di:\ baf:j.(.:~d(.? C::c1tlculo do :i.mposto c.?,
ao 'final, o I"efazimento do feito para adequá-lo à realidade do~~;
'fatc)!:;. ..
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR ROSALVO VITAL GONZAGA SANTOS

•
E paci'fir.:o o (-?ntf::-Ildim(~nto elas partes:,

(':"\utOti;!'de que a contFibui~â'o de(::oY.I'.€~ do rl:~p;'TH Have'''ia
1"(~la~:~oele causa (~\efei to ~ de tal soy.'tt:-:o qU€~ havendo IRPJ,
também a c:onty'ibui~;:\"o.

ne5te~:;
estrita
havey'ii:\

:i.Il~-)t I"U ~~\"o
(.:.~mba~:;.aI"arn

Em virtude do errOneo entendimento, prejudica-se a
ciD p,"oce!:;sc), cio qual niro constam os documentos qltf.'~
a hipótese em qlle se 'fllflelao lan~amento.

D l"eC:UI"SC) volun t(t\I"io ni.Yc) poclf:~!, portant.o

•

VCltcl
em dilig@ncia ao
doc:umenta~:!(() f.,Wl qu(-?
grall sobFe IRPJH

para ql.lese convel..ta o julgatneflto do
Óy'gâ"() de or-ig(.z.m par.a anexai'. ao!;
Sf:-:-'funda C) l(:\n~(:\mf:-?ntc) (~.~a dE'c:i~j.:!(o d€~

r-ec:ur'so
(':\U tos i:\

f,i;egunclo

•

~3ala das Sess3es, em 06 ele julho de 1993~

-L_--... ---/~-ROSAlr -ViTA~ZAGA SANTOS
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